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CAPÍTULO 1


			O velho Karu dormia sobre seu futon na sua casa de um único cômodo até que o céu negro da noite foi se azulando, lentamente. Assim como o sol, o grande astro, sobe lenta e inevitavelmente todos os dias até o seu zênite, com paciência de imperador, Karu também se levantava com calma.


			Guardou a peça de tecido fina onde se deitava e o seu kakebuton, com o qual se cobria, em uma prateleira. Em seguida caminhou até o poço que ficava nos fundos da sua casa, buscou um pouco d’água, encheu uma chaleira de metal e a colocou na boca do fogão para preparar seu chá verde. Também pôs para cozinhar o seu arroz e os seus legumes. Enquanto a água e o fogo trabalhavam, Karu saiu para o pátio gramado em frente à sua casa e lançou um olhar abrangente pelas terras do daimyo Karuta, o seu senhor. Via os fundos da casa de Karuta, protegida por altos muros de bambu. Ao lado dela, outra área protegida onde ficavam outras residências, usadas pelos seus parentes e convidados, e um salão de festas. Mais à frente, um modesto templo em honra de Jacimun, o deus-lua, cercado de um belo jardim e então os portões externos. Haviam também dois canis e dois consideráveis estábulos. Por fim, lá embaixo, no fundo do vale, havia um vilarejo cortado por uma estrada de terra que era como uma coluna vertebral se ramificando pelo meio das casinhas. Era cheio de plantações de arroz e leguminosas, alguns dos camponeses já trabalhavam plantando ou colhendo os grãos.


			Karu se sentou e fechou seus olhos. Começou a meditar. Logo, não havia mais Karu, ele era da cabeça aos pés o som dos pássaros e o movimento da água, o calor do sol e o vento frio da manhã. Após meia hora, o mestre se levantou e, satisfeito, voltou para sua casa para comer, não sem antes cumprimentar o jardineiro que se encaminhava para o templo:


			— Bom dia.


			— Bom dia, sensei. — O jardineiro fez uma reverência. — Uma bela manhã, não é?


			— De fato. Esses tempos sem chuvas são bons pra vocês, jardineiros, não é?


			— São sim, sensei. Agradeço a Sorai por cada dia sem chuva. E minha esposa também, é muito mais fácil secar as roupas.


			— Hum. Vá trabalhar, Satoshi-san.


			— Vou sim, sensei.


			Curvando-se respeitosamente, o gentil jardineiro Satoshi se retirou. Karu, então, foi fazer a sua refeição matinal. Agora, o sol já se revelava por detrás das montanhas e o orvalho da madrugada evaporava em uma névoa brilhosa que cobria todo o vale com um manto translúcido de água.


			Depois de comer, Karu lavou sua vasilha e seu copo, guardou-os na prateleira e então voltou para o pátio. Respirou fundo e lançou seu braço direito para baixo com velocidade e precisão impressionantes, em um movimento de meia lua, imaginando um inimigo chutando-o. Quando fez o movimento, escutou o som do seu braço partindo o ar, o som de um movimento forte. Karu se alongou e começou a fazer katas, sequências de movimentos que simulam uma luta. Em poucos minutos, estava coberto de suor devido ao intenso trabalho de todos os músculos naquela tarefa, mas continuou treinando. Por mais que seus movimentos fossem muito poderosos, quem olhasse para o mestre veria um senhor de face tranquila na enorme maioria do tempo. Às vezes veria até mesmo beleza, graça nos seus ataques e defesas tantas vezes repetidos e refinados ao longo da sua vida.


			


			Quando Karu terminou, calculou que eram oito e meia da manhã, pela posição do sol. Agora, o trabalho na propriedade do daimyo Karuta era intenso. Cozinheiras, monges, faxineiros, cuidadores de cavalos e costureiras se moviam para fazer rodar as engrenagens da riqueza. Karu, quase ofegando e com sua pele brilhando de suor, se sentou e se pôs a esperar os samurais para o treinamento de combate. Não demorou muito para que os primeiros aparecessem. Karu, assim que os viu, disse:


			— Bom dia, senhores. Alonguem-se enquanto seus companheiros não chegam.


			Eles responderam, prontamente, “Hai, sensei” e então foram cumprimentar o mestre com uma reverência ainda mais respeitosa e grave que a do gentil Satoshi, exceto por um ou outro sujeito mais brincalhão. Em poucos minutos, muitos homens já preenchiam o pátio, todos cumprimentavam o sensei Karu e iam se alongar. Trajavam kimonos inteiramente brancos, que graças à luz do dia pareciam brilhar, e tinham seus cabelos amarrados em coques rígidos. Quando alguns focos de conversa começaram a surgir na multidão, o velho gritou:


			— SOIRIMADE.


			Os guerreiros se posicionaram em cinco filas de seis pessoas cada, colunas retas e mãos, geralmente, pra trás do corpo, formando um quadrado uniforme de pessoas. Karu observou, durante alguns momentos, aquelas fileiras, andando calmamente entre elas. A maioria se mantinha estática, um ou outro desviava o olhar. Um deles, porém, um jovem, começou a bocejar e também deu uns pulinhos, talvez pra se esquentar. Quando ficou parado novamente, começou a sacudir os ombros. Karu se aproximou e, muito sutilmente, o empurrou no peito. O jovem deu dois passos pra trás antes de cair de bunda na grama e então olhou confuso para o mestre, que lhe disse:


			— É com essa base que você pretende usar a sua naginata e a sua espada?


			— Não, sensei.


			Karu estendeu a mão ao jovem, o ergueu do chão e continuou:


			— Já estamos treinando. Primeiro, você aprenderá a pisar, pra depois aprender a bater pra então empunhar uma arma. OUVIRAM?!


			— HAI, SENSEI!


			O coro das vozes dos samurais retumbou em todo o vale, fazendo pássaros voarem das árvores em que descansavam e crianças olharem, curiosas diante de um outro mundo, para a mansão feudal.


			— Muito bem. Vamos fazer kata. Depois, vamos fortalecer nossos músculos e nossas mentes. Depois, vamos lutar. Do poder de vocês depende o poder do daimyo Karuta, a quem vocês devem lealdade. Do poder de vocês depende a prosperidade de Tayou. Tenham isso em mente e treinem com afinco. YOI!


			Todos posicionaram os punhos fechados em frente ao corpo e mantinham o olhar fixo em frente.


			— KYOTSUKE.


			Os alunos juntaram os pés e colaram os braços no tronco.


			— Rei.


			Todos fizeram uma reverência em direção à casa de Karu, onde havia um pequeno altar em homenagem à sua mestra.


			— Vamos começar.
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			Os treinos foram intensos e produtivos, fluidos e sem contratempos, como deveriam ser sempre. O único acontecimento digno de nota foi que um dos samurais, já mais velho, conhecido por gostar de escrever haikus e responsável por um esquadrão, o honorável Katamura-san chorou agradecido enquanto se curvava até o chão. Ele esperou o treino acabar e o mestre Karu dispensar seus alunos para então pedir a licença do mestre e prestar a homenagem diante dos outros samurais. Depois disso, alguns acompanharam o gesto enquanto outros apenas se curvaram levemente em respeito ao grande sensei e à demonstração de gratidão dos seus colegas. Karu se manteve calado e respondeu o gesto com uma rara reverência sua. Depois que os outros alunos tinham ido embora, Katamura-san se ofereceu:


			— Sensei, não precisa de nada?


			Karu não compreendeu muito bem a pergunta, mas disse:


			— Não, obrigado.


			— Seria um prazer pra mim e pro meu filho servirmos o senhor, tanto no dojo quanto na sua casa. Minha filha e minha mulher também se sentiriam honradas. O senhor vive sozinho…


			— Não preciso de servos, Katamura-san. É uma decisão que eu tomei há muito tempo. Você vê, por aí, muitos mestres que têm suas grandes casas cheias de servos. Isso não é necessário e inclusive pode distanciar mesmo o maior dos mestres do budo, o caminho do guerreiro. Aprecio sua disposição, mas se eu posso fazer minha própria comida e lavar a minha roupa, porquê delegar essa tarefa a outro? Se eu sou só um, porquê ter uma mansão? Não sou um velho inválido e nem um daimyo para viver em tais condições.


			— Entendo. Aliás, nunca foi minha intenção sugerir tal coisa, mestre!


			— Eu sei que não.


			— Mais uma vez, domo arigato gozaimasu.


			Karu dispensou o solícito samurai e ministrou o treino para mais uma turma. Agora, a tarde estava chegando ao seu fim, com o sol se escondendo novamente nas montanhas atrás da casa do mestre e o céu escurecendo lentamente. O velho tinha treinado quatro grupos de trinta samurais cada e, até o início do dia seguinte, não tinha mais obrigações para com o daimyo Karuta. Ele foi, então, até a sua casa e fez uma refeição de arroz, peixe grelhado e legumes cozidos, além de um chá frio. Depois de lavar sua vasilha e seu copo, Karu caminhou até o estábulo, no caminho se encontrando com outros servos do senhor feudal que lhe faziam reverência. Lá, abriu a porta do coche do seu cavalo negro de crina acinzentada, quase branca, e o cumprimentou:


			— Jishin.


			Karu pegou o arreio, feito de cordas, e o encaixou na boca do cavalo para puxá-lo para fora. Montou no animal de músculos tesos e pelo brilhante e, com um movimento discreto, o fez trotar pela estrada interna até o portão, passando pelo templo onde os monges rezavam na penumbra mal iluminada pelas velas e esfumaçada pelos incensos. Por estarem usando branco, Karu sabia que era uma cerimônia em honra de um falecido. Quando se aproximou do portão, dois samurais responsáveis pela guarda o abriram e desejaram ao sensei:


			— Que Kamichi lhe proteja no seu caminho.


			— Hai.


			


			Karu, ao finalmente sair da propriedade feudal, atiçou o cavalo Jishin e galopou, descendo a montanha até chegar na estrada de terra. Cortou o vilarejo iluminado pelas lanternas quadradas de papel, assustando os distraídos com as pisadas violentas do animal e rumando em direção a um vilarejo que ficava há algumas poucas milhas de distância, Hajime.


			Na estrada, no galope, Karu via muitos passantes, todos pobres e usando kimonos esfarrapados, muitos estavam descalços. A maioria evitava observar o mestre, como se temesse ofendê-lo.
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			Karu avançava em seu cavalo acompanhado, dos dois lados, por uma densa floresta. Ocasionalmente via uma trilha aberta no meio das árvores e que, provavelmente, levava até um templo ou então até a casa de um caçador, lenhador ou vendedor de carvão. Naquele ponto, as árvores eram altas e quando era dia faziam sombra na estrada.


			Gradualmente, a vegetação foi mudando e as árvores passaram a ser mais espaçadas. Karu chegou em uma árvore de flores amarelas e com a figura de dois cortes cruzados em seu tronco e seus olhos foram guiados pro caminho desenhado no chão naturalmente pelas suas pisadas e pelas de sua discípula. Ele virou o cavalo, saindo da estrada, e entrou no meio da floresta para encontrar, depois de alguns metros, uma clareira quadrada aberta ali há algum tempo. Como já era de praxe, ela o esperava. Ao seu lado, uma cabaça com água e um embrulho de pano, provavelmente com bolinhos de arroz. Na face, um sorriso:


			— Olá, sensei.


			Atrás dela corria um rio tranquilo e cheio de pedras. Karu apeou do cavalo e o amarrou próximo ao rio para que pudesse beber água. A jovem se levantou, estendeu a mão ao mestre, que a apertou, e então abaixou a cabeça.


			— Trouxe um pouco de água e uns bolinhos de arroz que a minha mãe fez.


			— Olá, Sidarta. Por enquanto, apenas água.


			Sidarta estendeu a cabaça de água para Karu e perguntou:


			— Como foram os treinos hoje?


			— Bem. Os homens estão dedicados e evoluindo.


			— Algum destaque?


			— Tama-kun está indo bem. Mas é um tanto descontrolado.


			— Como assim?


			— Você lida com animais, não é?


			— Bom, galinhas.


			— Hum… e porcos?


			— Meu vizinho tem porcos.


			— Bom. Tama-kun é como um porco selvagem. Forte, cheio de energia. Já viu um porco selvagem quando bravo?


			


			— Já, hahaha! Minha mãe já foi perseguida por um.


			— Pois bem. Assim é Tama-kun, como um porco. Ele aprende o suficiente para se tornar mais destrutivo. E Netsuisetsu não é sobre destruir. Não só sobre isso.


			— Entendo.


			Karu pensou em falar sobre o acontecido com Katamura-san. Decidiu deixar pra lá:


			— Treinou hoje?


			— Hai. Fiz todos os katas e treinei os músculos. Também fiz sombra.


			— Bom. Muito bom.


			Karu se mostrou pensativo, por um instante. Sidarta perguntou:


			— O que você quer fazer hoje, sensei?


			— Lutar. Hoje, você vai lutar.


			— Lutar a sério, sensei? Não como nos outros treinos?


			— Hai.


			— Mas você não tem outros alunos aqui. Eu vou lutar com o senhor?


			— Exato. Comigo. Já está na hora de você começar a usar o que sabe em combate.


			Via-se nos olhos de Sidarta um lampejo de medo. Seus pensamentos se sucediam rapidamente, mas nunca no sentido da possibilidade de ganhar a luta. Tinha medo de…


			— Sensei, não quero te decepcionar. Luto, se o senhor quiser, mas não sei se eu consigo corresponder às suas expectativas. Você treina samurais e eu não sou um samurai.


			— É pra isso que estou aqui. Senão, você não precisaria de sensei.


			A jovem hesitou. Por fim disse, em uma quase voz:


			— Bom, já que é assim. Vou me esforçar.


			— Hai. Vamos iniciar.


			Karu caminhou alguns passos na direção oeste, onde ficava a sua casa. Se virou para Sidarta.


			— Yoi.


			Ela se posicionou da mesma maneira que os samurais faziam ao receber esse comando, pernas separadas e punhos fechados na frente do corpo.


			— Kyotsuke.


			Sidarta juntou as pernas.


			— Rei.


			Fez uma reverência em direção ao altar em honra da mestra de Karu. Então, disse:


			— Onegaishimasu.


			— Certo. Em guarda.


			Sidarta se posicionou com os punhos fechados, um defendendo o rosto e outro defendendo o tronco, assim como tinha sido ensinada. Olhava com a cabeça um tanto inclinada pra baixo para seu mestre e trazia o cenho franzido em expressão de esforçada concentração.


			


			Karu olhou para aquela moça e não conseguia evitar visualizar a si próprio no passado, apesar dos gêneros e histórias de vida diferentes. Aquele olhar vivo e cheio de uma energia sem ter onde se colocar, o corpo que não lia a situação e sim obedecia ordens de uma mente inexperiente, a base frágil, a ansiedade se mostrando em cada gesto inconsciente, ela toda a um passo da verdadeira concentração sem ter noção disso em momento algum. Hoje, Karu estava determinado a polir aquela joia.


			Avançou. Um passo após o outro.


			Sidarta recuou como se fosse uma rata diante de um cachorro raivoso. Simplesmente não estava pronta pra tomar qualquer decisão melhor diante de uma investida tão direta e sem temores ou poréns. Quando notou que não havia mais pra onde ir, avançou também, sentindo verdadeiro temor. Urrando. Karu sequer bloqueou o ataque. Depois de absorvê-lo, agarrou a mão da jovem e dobrou seu pulso até que ela estivesse no chão. Ela sentiu a empurrada no seu cotovelo e escutou os ossos rasparem um no outro, saindo do eixo. Jurou que estava com o braço quebrado. Karu a soltou e disse:


			— Você sabe que se eu quisesse eu teria quebrado seu braço.


			Um tanto atônita, ela respondeu:


			— Teria me matado, na verdade.


			— O que foi esse golpe que você me deu? Você é muito mais forte do que isso.


			— Eu sei. Não consegui me concentrar e usar as técnicas que você me ensinou, sensei.


			— Levante-se. E se acalme.


			Sidarta se pôs de pé. Sua mente trabalhava veloz e ela percebia, frustrada, todos os erros simples que tinha cometido. Decisões conscientes e inconscientes sobre posicionamento, avançar e recuar, quando atacar e como atacar. Não queria cometê-los de novo. Nunca mais, se possível. Preparou sua guarda.


			Karu a observou e percebeu, imediatamente, que o olhar da moça tinha mudado. Ela não estava mais se importando tanto assim com o que ele pensava. Karu a provocou, explodindo em frente. Sidarta, novamente, não soube o que fazer. Protegeu o rosto, se abaixou e recuou. Karu não parou e lançou um chute frontal, que foi bloqueado de forma rústica. Sidarta não queria se ver encurralada novamente e, mais uma vez, investiu com seu punho violentamente fechado e girou o quadril para aumentar a força. Chegava a tensionar a mandíbula e prender a respiração, tal era o ímpeto com que avançava. Karu ainda não sentia o impacto do ataque, mas percebeu que sua aluna não iria parar por ali e que aquele soco foi melhor do que o primeiro. Ela deu mais um golpe, já corrigindo boa parte dos erros que tinha cometido no soco anterior. Firmou os pés no chão, os músculos contraídos pra baixo, o punho girando no final do movimento. Ainda tomada pelo furor, emendou mais um ataque, essa sequência durou pouco mais do que um segundo.


			O último movimento foi algo muito próximo da perfeição. Um movimento com forma bela e com um posicionamento do corpo da maneira exata. Leve, usando a energia do movimento em si para atacar e não os braços. A precisão foi notável, atingindo o ponto mais sensível da última costela. No final, Sidarta forçou de maneira poderosa todos os seus músculos para baixo enquanto projetava seu peso em frente. Costas, abdômen, pernas, braços, tudo sendo travado ao mesmo tempo.


			Karu sentiu o impacto atravessar seus músculos com suavidade para então irromper abruptamente nos seus órgãos internos e nas suas costas. A garota percebeu o que fez e chegou a ficar assustada por tê-lo conseguido, o que a atrasou em alguns instantes. Quando se lembrou de que havia um oponente à sua frente e que ele precisava ser derrubado, já era tarde demais. Karu bloqueou a cotovelada desferida às pressas por Sidarta, usando apenas uma das sua mãos, e a empurrou de encontro a um arbusto, derrubando-a. Tudo foi feito sem o uso de força bruta, isso não era necessário. A moça se manteve no chão, ainda mais surpresa do que na primeira vez. Mestre e aluna se mantiveram em silêncio. Ela ofegava, sentada no chão.


			— Você viu, sensei?


			— É claro. Eu vi e senti, pra ser mais preciso.


			— Perdão.


			— Não se desculpe, estamos lutando.


			— Você me deixou bater, não é?


			— Hum. Você me surpreendeu. Seus ataques têm poder, Sidarta.


			— Sim, mas eu não… me falta compreensão do que é uma luta. E calma.


			Sidarta se levantou e Karu disse:


			— Você vai aprender com o tempo e com o esforço. Quando esses dois andam lado a lado, se vai longe.


			— Hum.


			— Tem uma coisa que eu preciso te ensinar, minha jovem.


			Sidarta perguntou, preocupada e curiosa:


			— O que seria?


			— O princípio fundamental do Netsuisetsu. Eu sei que você já o conhece. Aliás, o compreende melhor que muitos dos samurais que eu ensino, apesar deles serem homens e mais velhos. Mas vou te ensinar na prática.


			Sidarta não disse nada, mas estava ouvindo atenta. Karu fez sua guarda de luta, com as mãos abertas, e pediu para Sidarta fazê-lo também, colando sua mão na dele. Ele começou a falar:


			— O Netsuisetsu é uma arte marcial que usa a energia do movimento do seu corpo para atacar e que ataca, sempre, onde o oponente tem mais fragilidade.


			— Sim.


			— Mas não é só isso. O Netsuisetsu é, em suma, manipulação de energia. O seu oponente também tem energia. Você pode usá-la. Me ataque, lentamente.


			Sidarta moveu seu punho na direção do rosto de Karu. Ele acompanhou o golpe de forma infinitamente suave, tanto que sua discípula se surpreendeu por quase não sentir o toque da mão do mestre, como se estivesse recebendo carinhos de um pequeno pássaro ao invés de sendo defendida. Então, os dois voltaram as mãos para a posição original. Karu disse:


			— Mais uma vez.


			Eles repetiram.


			— Você sente que eu não estou sequer tentando te defender, não é?


			— Hai.


			— Me ataque. Dessa vez — Karu fechou o punho e enfatizou com o tom — com força. Toda a força. Não se preocupe, leve o tempo que precisar para se concentrar e use cada fiapo de energia que tem no seu corpo. Quero que você sinta que o seu ataque seria capaz de matar um cavalo.


			


			Sidarta respondeu, resoluta, calma e curiosa:


			— Hai.


			Ela se posicionou de forma que se sentisse pronta e, ao mesmo tempo, totalmente relaxada. Karu se pôs em uma distância onde ele era um alvo perfeito, quase sem defesa. A moça fechou o punho direito e o colocou na cintura, deixou seu pé da frente somente com a ponta no chão. Fechou os olhos, respirou fundo.


			Eu sou quadril. Eu sou movimento. Eu sou energia.


			Sidarta sentia todo o seu corpo como uma única existência firmada na terra e pairando com o vento. Mais do que um corpo, ela era uma força. Socou e nem ela própria enxergou seu punho voando pelo ar como um raio até o peito de Karu. Aliás, voando tanto que ela própria, de repente, estava no chão! Ela estava certa de que o atingiria. Olhou pra trás, confusa, e o velho mal tinha saído do lugar:


			— Eu apenas te acompanhei e direcionei a energia do seu quadril com o meu. Isso pode ser usado de diversas formas. — Karu estendeu a mão para Sidarta. — Eu posso interromper seu fluxo de energia, posso roubá-la e somá-la com a minha para criar um contra-ataque poderoso, posso inclusive ganhar a luta antes que o primeiro movimento seja feito, caso eu esteja posicionado de forma que as minhas armas mais potentes estejam apontadas no seu ponto fraco. Posso vencer pessoas mais fortes fisicamente do que eu. Dominar o fluxo de energia, seu e dos outros, é o seu próximo passo como praticante de Netsuisetsu. E você começa aprendendo a se esvaziar para ser preenchida, completamente, pelo oponente.


			— Hai.


			— Isso significa relaxar os músculos e esvaziar a mente. Vamos tentar.


			— Certo.


			— Kamae, postura de luta.


			A garota obedeceu.


			— Agora, relaxe.


			Novamente, ela obedeceu.


			— Mais. — Sidarta tentou e Karu pediu novamente, “mais”.


			— Sensei, se eu relaxar mais eu vou acabar desfazendo o kamae!


			— Exato. Não importa se você descaracterizar a postura, eu só preciso ver o esqueleto dela. Na verdade, o kamae depende do quadril e não dos braços.


			— …? Certo.


			No fim, Sidarta estava com os dois braços abaixados, as mãos quase abertas, as pernas retas em uma postura perfeitamente natural e cotidiana.


			— Bom. Agora, relaxe mais. Tranquilize a respiração. Torne-a imperceptível, sinta sua consciência desvanecer no ar.


			Ela seguiu aquelas orientações estranhas. Conforme se concentrava nos pulmões inspirado e expirando cada vez mais devagar, seu olhos se fechavam e ela se tornava como uma árvore, viva e em comunhão com a terra porém estática como uma pedra. Na noite quente, ela ouvia a água do rio e os insetos cantando, às vezes o chacoalhar das folhas, percebia o movimento dos galhos e das corujas. Os segundos eram irrelevantes, o tempo só passava quando seu pulmão trabalhava, quando a floresta se movia.


			


			Karu não ousou romper o encanto. Se sentou de pernas cruzadas e sua discípula sequer percebeu. Se percebeu, não se deu ao trabalho de demonstrar. De repente, Sidarta se lembrou do seu sensei. Abriu os olhos, lentamente, respeitando o tempo que seu corpo pedia.


			— Sensei, acho que eu consegui alguma coisa.


			Karu, surpreendentemente, sorriu:


			— É, me parece que sim, minha cara. Vamos continuar. Mantenha-se nesse nível de concentração quando lutarmos.


			[image: ]


			Karu e Sidarta treinaram ainda por mais uma hora e meia. O mestre se esforçava e explicava, pacientemente, sobre os fluxos de energia. Sidarta ouvia atenta e se dedicava a aprender. A cada vez que Karu atacava e ela defendia a jovem se sentia mais próxima de entender com corpo e mente o que eram esses tais fluxos e como usá-los a seu favor. E, em segundo plano nos seus pensamentos, também residia, inquieta, a empolgante perspectiva de saber que ela ainda não sabia de nada, que ainda havia muito a conhecer. A todo momento, Sidarta tinha o olhar vidrado e a voz sempre repleta de concentração intensa ou vivíssima animação, sua respiração chegava a descompassar quando ela conseguia, de forma rústica, executar a técnica da manipulação de fluxo e entendia o quão distante ela estava dos grandes mestres e mestras.


			No final do treino, ela e o mestre comeram os bolinhos de arroz e se despediram. Quando Sidarta já estava de costas, Karu lhe disse:


			— Meus parabéns, Sidarta. Você está evoluindo rapidamente.


			Sorrindo, ela respondeu, se curvando em reverência:


			— Obrigada, sensei. Pelo elogio e por me ensinar.


			Karu devolveu:


			— Hum. Até mais.


			— Até, sensei.


			E então o velho atiçou seu cavalo e Jishin galopou pela estrada, galante, até que sumiu da vista de Sidarta. Ela respirou fundo, soltou o ar e disse:


			— Casa.


			Calçou suas sandálias de palha, muito puídas mas ainda úteis, e se pôs a caminhar na direção oposta a de seu sensei. Sentia um pouco de calor. Além do intenso treinamento ter lhe esquentado o corpo, ela usava um kimono grosso demais para aquela época do ano, mas era o único em boas condições que tinha. O outro, mais fino e confortável, ela usava para trabalhar em casa.


			Conforme ela caminhava pela terra, descendo um suave morro, o som de água se intensificava cada vez mais até que se tornou clara a presença de uma cachoeira em algum ponto na floresta. Nesse momento, a estrada se dividia em duas, uma levando a uma ponte que atravessava o rio e levava a um templo em homenagem à deusa-água, ponte erguida pelos monges, e outra que virava à direita e levava até o vilarejo onde Sidarta vivia, Hajime. Sidarta dobrou a direita e a visão de repente se abria, não mais uma floresta densa dos dois lados, mas sim uma pequena vila, abrigada entre montanhas, onde plantavam arroz e outras coisas mais. Casas simples de madeira com tetos de palha sustentados por pequenas vigas se espalhavam, cada casa tinha também uma pequena plantação com ervas medicinais, temperos, vegetais e folhas. Em uma das ruas, viu uma fogueira acesa e um grupo bebendo e conversando em torno dela. Um pouco depois dessa alegre confraternização, ficava a morada de Sidarta.


			Enquanto ela caminhava, cumprimentava seus vizinhos e amigos, alguns papeando na porta de casa, outros colhendo folhas à noite — a velha Rika e outros anciãos diziam que certas folhas deviam ser colhidas à noite para manterem mais vivas suas propriedades curativas, sagradas ou nutricionais, e os velhos eram muito respeitados.


			Sidarta era chamada, pelos menos íntimos, de Sidarta-kun ou Sidarta-san, porquê o “kun” podia ser usado com mulheres, desde que ela fosse vista com uma posição igual a de um homem em algum ambiente. No caso, já que ela sempre ajudara nos campos, na pesca, nos reparos, no combate aos incêndios, nos festivais em nome dos deuses e em onde mais fosse necessária, Sidarta era um morador do vilarejo, um trabalhador disposto e uma boa pessoa, acima de ser mulher. No começo, alguns — principalmente os mais velhos — se opuseram à sua participação em certas tarefas, mas a falta de gente e o trabalho que nunca teria fim convenceu a todos que qualquer par de mãos a mais era bem-vindo. Os mais próximos a chamavam de Sidarta, apenas.


			Depois de passar pela fogueira e pelos rapazes nela, uns velhos e outros quase-homens, Sidarta chegou em casa. Sua mãe, Moroha, estava sentada na porta olhando o céu, com o chapéu de palha pendendo nas costas, amarrado no pescoço, e ao seu lado estava uma enxada. Alguns fios de cabelo escapavam do seu coque bem feito e se grudavam, molhados de um suor já velho, na sua testa.


			— Olá, mãe.


			— Olá, Sidarta. Como foi o treino? — Os olhos de Moroha saíram do céu pro rosto de Sidarta com delicadeza.


			— Bom. Muito bom, na verdade.


			— Ah, é? Porquê?


			— É que hoje o sensei Karu começou a me explicar umas coisas muito… interessantes e que devem ser muito mais profundas do que parecem, eu sinto isso. Sobre energia.


			— Hum, energia. Bom, é o que falta pro seu pai. Talvez o sensei karu possa treinar ele também.


			— Ora, não fale assim dele.


			— Hoje, ele demorou o dia inteiro pra arrumar o telhado.


			Sidarta devolveu, zombeteira:


			— Bom, é o esperado, né? Mas ele sempre faz bem feito o que tem que fazer.


			— Hum. Guarda essa enxada pra mim?


			— Hai.


			— “Hai”? Não sou mestre, sou sua mãe!


			— Desculpa, foi involuntário, hahaha!


			— Sidarta? — surgiu a voz de dentro da casa escura, Sidarta entrou sem tirar as sandálias.


			— Olá, pai.


			


			— Olá. Come mais alguma coisa.


			— Certo. Vocês já comeram?


			— Já.


			Seu pai, Hide, estava mexendo uma panela de sopa no fogão, as chamas iluminando a sua face magra e seus cabelos finos. Sidarta pegou uma vasilha e seu pai a serviu com a concha. Ela agradeceu e então se sentou ao lado da mãe, Hide as acompanhou. “Itadakimasu”, ela disse, e então tomou a sopa, pensando em fluxos e energias, enquanto seus pais conversavam.
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			Eram, aproximadamente, nove horas da noite quando Karu chegou no portão. Dois samurais se curvaram, o abriram e então o mestre entrou, cavalgando. Alguns servos ainda trabalhavam, tanto dentro quanto fora das construções da propriedade feudal, todos se curvavam ao vê-lo. Karu guardou seu cavalo no estábulo e pensou em cumprimentar o daimyo, mas percebeu que ele provavelmente estava ocupado devido à segurança reforçada em torno da sua mansão — ocupado com mulher ou com suas responsabilidades administrativas, Karu não sabia — então decidiu ir para sua casa.


			Normalmente, a casa de um mestre seria guardada durante a noite por pelo menos dois samurais habilidosos, fora aqueles que dormiriam nos quartos ao seu redor ou então no mesmo quarto. Por isso a casa de um mestre normalmente era grande, para que ele recebesse seus alunos, alunos de outros dojos e até outros mestres que estivessem interessados em passar por treinamentos intensivos. Além disso, as tarefas do dojo e da casa do mestre seriam todas executadas pelos seus alunos, o que incluía cozinhar, limpar, carregar sua bagagem em caso de viagem e por aí vai. Na casa de Karu, porém, nada disso acontecia. Sua casa era modesta e pequena e ele cuidava de si e das suas responsabilidades completamente sozinho.


			Ele passou pela mansão murada e caminhou mais um pouco até chegar no pátio retangular onde ministrava suas aulas. O que delimitava esse espaço era uma série de pequenas casinhas que, juntas, formavam as “paredes” do dojo de Karu. Essas casinhas eram armazéns de equipamentos para treino, principalmente, mas também guardavam as ferramentas de outros servos do daimyo e algumas eram residências, como por exemplo a casa de Satoshi-san, o jardineiro. No momento, esse complexo estava mergulhado em escuridão, exceto por duas ou três lanternas que brilhavam com seu singelo brilho laranja. Três mulheres o cumprimentaram, deveriam ser damas de companhia da Senhora, a esposa do daimyo. Ou talvez esposas de alguns servos. Karu respondeu com um curto gesto de cabeça e continuou caminhando até chegar no seu modesto lar. Tirou suas sandálias, entrou e se deitou.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			Em um vilarejo no norte de Tayou, em uma tarde de sol e céu azul, quase sem nuvens, os trabalhos nos campos de arroz se davam tranquilamente. O ancião local, o líder, também trabalhava, agradecendo a Sorai, o deus-céu, pelo sol que o aquecia naquele dia de vento frio. Os homens, principalmente os jovens, trabalhavam com o seu kimono inferior apenas, o mais fino, e traziam as faces risonhas e suadas, enquanto as mulheres trabalhavam curvadas e sérias — duas delas conversavam baixinho, receando incomodar. As mais velhas ou indispostas estavam em casa cozinhando ou lavando roupa.


			Perturbando esse marasmo cotidiano surgiu da estrada da floresta, esbaforido, um sujeito maltrapilho e barbudo. Era um caçador.


			Ele caminhou, apressado, mal olhando para qualquer um que não fosse o ancião, apesar de todos cumprimentarem-no com a gentileza ritual. Quando alcançou o senhor franzino que era responsável por organizar a vila, se curvou sutilmente.


			— Boa tarde, Sado-san.


			O velho parou seu trabalho e tirou seu sombreiro.


			— Boa tarde, Zuko-san.


			— Preciso falar com o senhor.


			— Sim, está bem. Vamos pra minha casa. Aceita um chá?


			— Não é necessário.


			— Você está um pouco pálido, Zuko-san. Está bem?


			— Eu vi um demônio, Sado-san. Um higeki.


			— Certo, isso é ruim, mas já vimos outros. Qual o problema? Controle-se, Zuko-san. Está agindo como um adolescente tolo.


			A conversa já atraía a atenção, as pessoas diminuíram o ritmo das enxadas para melhor ouvir.


			— Ele é enorme, Sado-san. Escondido na floresta que ainda não exploramos. Mas o que me abala é que posso jurar que ele está crescendo, crescendo rápido. Observei o monstro atentamente por uma hora, mais ou menos. Tenho certeza que sua crina ficou maior. Sua cauda também, talvez.


			Nesse ponto, alguns simplesmente pararam as ferramentas sem nenhuma preocupação além de ouvir as palavras do caçador.


			— O que estão fazendo? Voltem ao trabalho — pediu Sado. — Por favor, vamos pra minha casa.


			— Sim, tudo bem.


			O ancião largou a ferramenta e se pôs a andar até sua residência, o caçador acompanhando.


			— Não podemos matá-lo se atacarmos juntos, Zuko-san?


			— Se atacássemos exatamente agora, com tudo o que temos, todos do vilarejo, talvez tivéssemos chance. Não temos como saber o quanto ele ainda vai crescer.


			— Até mesmo com as mulheres e velhos?


			— Sim, eles seriam necessários, eu creio.


			


			— Você acha que podemos atraí-lo pruma armadilha?


			— Esses demônios não são animais comuns, Sado.


			Esse tratamento mais íntimo, sem o “san”, surpreendeu Sado. O caçador continuou:


			— Não são burros. O senhor sabe disso.


			— Sim, sei.


			— Talvez possamos atraí-lo prum lugar que nos dê vantagem. É o melhor que podemos fazer. Capturá-lo em uma armadilha seria impossível. Sado-san, me desculpe por tê-lo tratado sem o devido respeito. Eu nunca vi nada como aquilo, perdão. Estou… com medo do que ela pode fazer.


			— Eu compreendo, Zuko-san. Não há problemas, desde que esse medo não o impeça de agir, neh?


			— Sado-san, acho que deveríamos pedir ajuda aos samurais, ao daimyo.


			O senhor pareceu considerar a hipótese por alguns instantes. Então, declarou:


			— Não devemos incomodar nosso senhor a não ser que seja absolutamente necessário. Além disso, essa é uma chance dos jovens se provarem, provarem sua lealdade, seu amor e a força do seu espírito. Podemos lidar com esse demônio, com a benção dos deuses e a proteção dos bons espíritos. Vamos sair agora.


			Zuko pareceu perturbado.


			— Vou pedir aos monges uma cerimônia para nos proteger em nossa empreitada. Zuko-san, você pode organizar o vilarejo pra caçada?


			— Sim, Sado-san.


			— Vá, rápido.


			O caçador ficou estacado no chão enquanto o velho caminhava a passos surpreendentemente rápidos até o templo mais próximo.


			— O que foi, Zuko-san? Vá logo.


			— Sim, claro…


			Zuko se virou e, sob os olhares atentos de homens, mulheres, crianças e velhos, ele disse:


			— O ancião pede a ajuda de vocês pra caçar um higeki.


			Um burburinho foi gerado:


			— Um higeki…


			— Há quanto tempo não enfrentamos um?


			— Quase um ano e meio, talvez.


			— Eu vou ter que lutar, também?


			— O último teve o que merecia!


			No meio de uma série de vozes expressando de forma desconexa sua preocupação ou empolgação ou curiosidade, Zuko, o caçador, explicou o pouco que sabia sobre o novo inimigo e a urgência da operação. Então, ele e todos os outros se dirigiram rapidamente até suas casas buscando quaisquer ferramentas que pudessem ser usadas como arma, sempre num burburinho excitado. Enxadas, bastões, foices de colheita, correntes, porretes, pás de jardinagem — as kunais — tudo foi recolhido, polido, reforçado e afiado. As crianças estavam fascinadas com toda aquela estranha movimentação. Não era plantio, festival ou colheita, o que estava acontecendo? Medo, empolgação, violência e sede de batalha se faziam presentes por meio das vozes, das conversas. Muitos dos mais novos estavam tensos com a ideia de enfrentar, face a face, um dos demônios que eram, como diziam os monges shinbikuístas, a representação física da ira divina. Outros sustentavam que seu deus, Shinjitsu, não tinha nada a ver com o surgimento dos higekis, mas sim que estes surgiam naturalmente para manter o equilíbrio do universo, para exterminar a maldade quando esta se sobressaía demais. Os mais velhos, muitos deles já tendo participado de outras expedições de extermínio como aquela, tranquilizavam os inexperientes e os faziam sentir o peso da responsabilidade, ao mesmo tempo:


			— Fiquem calmos, os deuses estão do nosso lado. Precisamos lutar, somos um pequeno vilarejo de uma província não muito abundante, longe de tudo, vocês sabem. Nosso senhor não tem tantos samurais a seu serviço, infelizmente. Precisamos lutar e nos proteger.


			— E se os deuses não estiverem com a gente?


			— Então, vamos todos morrer. É nossa sina.


			O grupo se pôs em marcha e então, gradual mas velozmente, as conversas morreram. Um trio de garotos riu, mas foi repreendido por um sujeito de meia idade. Somente Zuko falou quando entraram na floresta.


			— Vamos cercá-la por todos os lados. Se puderem escolher entre furar ou rasgar, rasguem.


			O caçador estava um pouco ressentido de ter seu conselho ignorado por Sado, logo ele que vivia na floresta, entre os animais, há tantos anos, com o conhecimento recebido de seu pai e de sua mãe e tendo estes recebido de seu avô e tendo ele aprendido ninguém sabe direito como. Zuko achava que esse empreendimento era perigoso demais, mas respeitava muito o senhor Sado e a sua sabedoria dos mais velhos. Além disso, Sado era o vínculo mais próximo com o senhor feudal da província que eles todos tinham. Silenciosamente, pensou nos kamis, os espíritos, mas não pediu nada. Apenas buscava em alguma parte de si a coragem de que precisava para não temer a morte.
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			— Quantos kobans foram gastos nesse mês com os canais em Satori?


			Com voz entre cansada e suplicante, o contador disse:


			— Senhor, se me permite um conselho, o senhor não precisa se preocupar com tais futilidades. Deixe-me cuidar de tudo.


			— Não, não estamos tão bem de dinheiro, Ranma-san. Em outros tempos, talvez eu deixasse tudo nas suas mãos.


			— O senhor vai se cansar.


			— Não vou, Ranma-san. Chega de me dar conselhos. Fale-me dos nossos gastos.


			Um samurai abriu a porta do aposento do daimyo, se curvou, pediu desculpas pela interrupção e disse:


			— Suki-san deseja vê-lo, senhor.


			— É urgente?


			— Creio que sim, senhor.


			


			— Mande-o entrar.


			O contador perguntou:


			— Quer que eu saia?


			— Não, espere.


			Suki-san, um hatamoto, vassalo direto do daimyo, entrou na sala bem iluminada pela luz do sol que atravessava facilmente o papel de arroz da porta e se curvou. Era um dia gelado, como a maioria era no norte de Tayou, e o céu brilhava um azul intenso e distante.


			— Olá, Horuma-san.


			— Olá, Suki-san, meu caro. Sente-se, por favor.


			— Agradeço a gentileza, senhor. Não será necessário.


			— Tudo bem. Algum problema com suas terras, Suki-san? Sua esposa está bem?


			— Minha esposa está muito bem. Não o incomodaria com os meus problemas particulares, senhor, exceto em caso extremo. Você sabe disso.


			O daimyo sorriu, muito discretamente.


			— De fato. O que quer falar?


			— Preciso lhe falar sobre Norugaki.


			— Norugaki, o vilarejo no extremo norte das minhas terras?


			— Hai.


			Nesse momento, o hatamoto retirou seu kimono superior, grosso, e o entregou a um criado que o esticou e agora o esquentava com o calor das pedras de uma fogueira, para que ao vesti-lo Suki-san aquecesse o corpo.


			— O que poderia haver de errado com Norugaki, Suki-san?


			— Foi destruído, senhor.


			O daimyo Horuma levou um momento para digerir a informação, apesar de sua face se manter tranquila, como se esperava de um líder.


			— Por criminosos, Suki-san?


			— Creio que não, senhor. Acredito que foi um higeki.


			— Um forte o suficiente para destruir um vilarejo…


			— Não senti o cheiro típico do seu sangue nem no vilarejo nem na floresta ao redor. Aparentemente, ele matou os moradores sem ser ferido uma única vez, ou sendo ferido muito superficialmente.


			— O que o faz crer que foi um higeki?


			— Além da destruição desordenada, nada de valor foi levado e o senhor está em paz com todos os outros daimyos que têm suas terras próximas. Fora que existem marcas que simplesmente não poderiam ser causadas por homens, mesmo que estes usassem explosivos.


			Horuma estava ficando intrigado.


			— Não havia ninguém vivo?


			— Não, senhor. A não ser que tenha fugido do local.


			— Como soube?


			


			— Ninguém daquele vilarejo foi até o armazém da região entregar os kokus de arroz, então eu e um grupo de samurais fomos até lá, receando a atuação de criminosos ou, pior, uma rebelião contra o senhor. Chegando lá, não havia uma única casa em pé e as moscas imundas já zanzavam, atraídas pela carne podre — o hatamoto pronunciou as últimas palavras com nojo.


			— O que foi feito dos corpos?


			— Nós os enterramos, senhor, e fizemos uma oração aos deuses.


			— Hum.


			— Horuma-san, posso lhe fazer um pedido?


			— Sim, Suki-san.


			— Eu gostaria de caçar esse demônio e, com a sua permissão, ter o auxílio de um esquadrão de samurais.


			O daimyo Horuma estava pensativo e o problema dos canais em Satori já estava esquecido em um canto qualquer. Um demônio especialmente perigoso havia erradicado um vilarejo, portanto precisava ser detido. Na verdade, o simples fato de ser um demônio era o suficiente para caçá-lo, mas esse caso era especial e urgente. Suki-san era aluno de Kaigara-san, mestre na arte do Tetsu-ka, e um samurai honrado, poderoso e hatamoto leal e eficiente. Enviá-lo nessa missão traria prestígio a ele e, por consequência, ao próprio daimyo. Ele cresceria no conceito de outros daimyos, dos seus vassalos e talvez até recebesse algumas terras e cortesãs de luxo como presente do shogun ou do imperador. Isso seria muito interessante. Ao mesmo tempo, se Suki-san falhasse e morresse Horuma perderia um excelente servo, quase parte da família. Fora a vergonha que traria à sua casa e sua terra. Ele respirou fundo, sutilmente, e optou por seguir à risca as tradições dos shinbicuístas, a mentalidade do reino de Tayou e o seu dever como daimyo.


			Demônios devem ser exterminados, um homem não deve exibir fraqueza ou dúvida e um daimyo deve sempre buscar a prosperidade para suas terras e o poder para o seu exército, porquê isso significava um imperador e uma nação mais poderosos e uma maior garantia contra os inimigos de dentro ou de fora.


			— Suki-san, eu lhe autorizo a empreender sua caçada. Você pode levar até trinta e cinco samurais escolhidos por você mesmo. Quanto aos recursos, você com certeza sabe caçar e pescar, mas caso seja necessário você pode obter comida, dormitório e roupas nos templos e vilarejos. Obviamente, os camponeses devem auxiliá-lo em sua busca da forma como puderem, mas não abuse deles.


			Suki-san ouviu calado e então curvou-se até tocar a cabeça no chão.


			— Muito obrigado, Horuma-san. Não vou envergonhá-lo, eu juro. Muito obrigado.


			— Quando pretende partir?


			— Assim que eu organizar a minha comitiva, senhor, caso você permita.


			— Excelente, Suki-san, vá se preparar para a partida. Tenho certeza que você terá sucesso.


			— Muito obrigado.


			O samurai pegou seu kimono superior e o vestiu. Quando estava prestes a sair do aposento do senhor, ele disse, depois de um pequeno instante de hesitação:


			— Senhor?


			— Sim, Suki-san?


			— Não quero abusar dos seus favores, senhor, mas caso eu morra… por favor, certifique-se de que a minha esposa, a senhora Hana, será bem acolhida pela minha família juntamente com os meus filhos.


			


			— Ela será, Suki-san. É uma boa esposa, discreta e dedicada.


			— Sim, senhor.
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			— Mais uma vez!


			O som das vozes de trinta samurais gritando, todos vivendo a mesma experiência e todos vibrando com o mesmo desejo respondeu:


			— HAI, SENSEI!!


			E eles novamente se puseram a fazer um dos katas mais avançados que conheciam sob o olhar atento de Karu e sob o comando de sua voz, contando um a um os movimentos. Ichi. Ni. San. Shi. Go. Roku. Shichi. Hachi. Kyu. Ju. E então tudo de novo.


			O velho corrigia os movimentos dos seus alunos com esmero, cobrava deles mais força e agressividade ou, às vezes, mais suavidade e técnica. Todos eles estavam empapados de suor e com a pele brilhando sob a luz do sol como se tivessem lhe passado óleo, o cansaço e a obsessão transbordando pelas suas faces. Estavam intensamente concentrados, cada um tendo um aprendizado diferente. Um descobria ser mais forte do que pensava, aquele outro superava o cansaço, um último aprendia sozinho técnicas avançadas através da repetição exaustiva dos mesmos movimentos. Uns apenas desejavam ir para casa e tomar banho para se recuperarem do dia anterior, que tinha sido intenso.


			Nesse momento, Karu notou movimento no portão e observou por alguns instantes, desinteressado. Percebeu que a dupla de samurais que controlava o acesso ao castelo interrogava um sujeito. Ignorou-os e voltou a se focar no treinamento. Se fosse importante, saberia logo.


			O mestre e seus alunos continuaram treinando até que o sol indicou que era meio dia. Karu anunciou:


			— Soirimade.


			Os samurais pararam de lutar, cumprimentaram seus parceiros de combate, curvando-se, e então se posicionaram em fileiras. Karu encerrou a sessão da maneira ritual e então disse:


			— Parabéns, homens. Vocês estão evoluindo como praticantes de Netsuisetsu.


			A resposta dos alunos atrasou um pouco, porquê eles eram quase totalmente estranhos a elogios. Quando se recuperaram do movimento inesperado, responderam, num coro bagunçado, “domo arigato, sensei”, “hai, sensei”, “o senhor nos honra com essas palavras, sensei”, etc. Então, foram todos dispensados, muitos se foram com um sorriso no rosto, contentes com o elogio. Karu observava e examinava, intrigado, o efeito das suas palavras com as suas mãos nas costas e sua postura perfeita, imponente mas não arrogante.


			Nesse momento, suas reflexões foram interrompidas por um sujeito num cavalo que subiu a colina, abrindo caminho entre os samurais voltando do treinamento e que então parou ao chegar no pátio. Ele desceu do cavalo e se curvou, então caminhou até Karu. Usava um kimono amarelo com quadrados pretos e um kimono superior sem mangas mas muito comprido, indo até seus joelhos, na cor verde. Suas calças eram marrons e ele usava sandálias de palha em bom estado, além de ter uma barba espessa. Quando estava de frente com Karu, se curvou de novo e então disse:


			


			— Bom dia, senhor. O senhor seria o sensei Karu?


			— Bom dia. Sim, sou eu.


			O homem fez mais uma reverência:


			— O daimyo Horuma, do norte, manda seus cumprimentos, sensei Karu.


			Karu ficou um tanto impactado:


			— Horuma-san? Acho que o vi pela última vez há muitos anos atrás, quando ainda era seu pai quem governava aquela província. Também mando meus cumprimentos ao seu senhor.


			— Ele agradece. Sensei, Horuma-san mandou uma carta para o senhor. Falei com o daimyo Karuta e ele deseja que o senhor leia a carta em sua presença.


			— Muito bem. Ele está nos seus aposentos?


			— Sim.


			— Vamos até lá, então.


			Karu se pôs a andar, o mensageiro alguns poucos passos atrás, mas o mestre logo parou. Chamou a esposa de Satoshi-san, que observava discretamente a cena, e então pediu para que ela avisasse para qualquer samurai que ali aparecesse que o treino do início da tarde estava cancelado e então retomou a caminhada. O mensageiro vinha ainda atrás, puxando seu cavalo pelo arreio. Eles desceram juntos a colina, em silêncio, e foram até a mansão de Karuta. Um samurai prontamente abriu o portão da cerca de bambu, avisando que o daimyo os esperava enquanto um outro guardou o cavalo do mensageiro de Horuma. Então os dois sujeitos atravessaram um belíssimo jardim, o mensageiro de cabeça baixa. Havia ali um pequeno leito de água corrente, que vinha do topo da montanha, pedras lindas e arredondadas, um lago com carpas, árvores frutíferas e ornamentais e uma grama verde viva. Um belíssimo trabalho da parte de Satoshi-san.


			À frente, estava a mansão. Assim Karuta se referia a ela, mas era um verdadeiro castelo, alto e de arquitetura grandiosa com seis andares, cada um deles com uma varanda. De cada lado da torre principal do castelo saía um “braço” que se estendia e então se dobrava, cercando o jardim, cheio de diversos quartos para samurais, hóspedes especialmente honrosos, depósitos de ferramentas e utensílios de trabalho e de cozinha, etc. Vindo da direita, havia também um caminho de pedras que levava até uma construção isolada do resto, elevada em uma plataforma numa altura de três degraus acima do chão e posicionada ao lado do lago e de grandes pedras. Era aproximadamente quatro vezes maior do que a casa de Karu. Diversos vassalos trabalhavam em diversas funções, mas muito silenciosamente, já que Karuta odiava o ambiente de faxina ou de construções ou reformas, preferia a calmaria dos templos e jardins.


			O mestre e o mensageiro entraram na construção ilhada e encontraram, na porta, Nadaki, um dos mais respeitados hatamotos de Karuta. Ele e Karu se curvaram olhando para baixo, sinal de que se viam como iguais.


			— Olá, Nadaki-san.


			— Olá, sensei.


			Nada mais disseram, Karu e o mensageiro entraram e lá dentro encontraram Karuta e uma criada com uma bandeja carregando um bule e três copos de barro. Eles se curvaram ao daimyo:


			— Olá, Karuta-sama. O senhor e sua família vão bem?


			— Olá, Karu-san. Estamos todos muito bem, obrigado. E os samurais, como vão?


			— Se dedicando intensamente ao treinamento, Karuta-sama.


			


			— Muito bom. Sentem-se, por favor. Aceita uma dose de saquê, Karu-san?


			— Sim, por favor.


			— Senhor mensageiro, você aceita?


			— Sim, Karuta-sama, obrigado.


			O mestre e o mensageiro se sentaram nas almofadas de pernas cruzadas e receberam seus copos de saquê da criada. Karuta pediu que ela se retirasse, mas que ficasse de prontidão.


			— Imagino que o mensageiro já tenha conversado com você, Karu-san.


			— Hai, Karuta-sama. O senhor quer que eu leia a mensagem agora?


			O grande daimyo sorriu:


			— Por favor, não percamos o nosso precioso tempo, não é?


			— Sim, o senhor está certo.


			O mensageiro retirou da sua bolsa um pergaminho com um belo selo vermelho e o entregou ao mestre, curvando-se. Karu rompeu o selo e abriu o pergaminho. Com sua voz firme, constante e grave, preencheu totalmente o aposento:


			“Meus cumprimentos ao senhor, Karuta-sama, daimyo da província da Sakushu, líder do clã Fugoki.


			O senhor e eu já nos encontramos na capital de Tayou nos eventos em honra ao nosso imperador, mas nunca mantivemos estreito contato devido à distância entre as nossas províncias — sou responsável por uma pequena província do norte, Tsumetai. Apesar disso, Karuta-sama, tenho um pedido a lhe fazer.


			Em um vilarejo da minha província, Norugaki, surgiu um higeki, um demônio, e os moradores do vilarejo partiram em sua caçada, como já fizeram outras vezes com êxito notável. Dessa vez, porém, eles foram derrotados pelo monstro, resultando na destruição completa do seu vilarejo, fato que foi descoberto pelo meu leal hatamoto Suki-san. Suki-san, então, acompanhado de mais trinta e cinco excelentes samurais, todos treinados na arte do Tetsu-ka, fora o kenjutsu e o kobudo, a luta armada, partiu na caçada da criatura. Minha confiança neles era inabalável e eu estava crente do seu sucesso, mas após uma semana eles não entraram em contato de maneira alguma, seja com mensageiros ou com pombos-correio. Foi então que mandei um samurai sozinho à Norugaki para que ele rastreasse e se encontrasse com Suki-san. Ele voltou e me contou que encontrou, pela floresta adentro, depois das ruínas do vilarejo, katanas e naginatas destruídas ou queimadas, cavalos brutalmente mortos e armaduras amassadas e quebradas, além das árvores derrubadas, crateras e fendas no solo montanhoso. Não ousou seguir em frente pela floresta, temendo morrer e não cumprir sua missão de me informar. Aparentemente, meu hatamoto e seu grupo foram também derrotados ou então mortos pela abominável criatura e agora são espíritos que vivem ao lado de Shinjitsu, eu espero.


			Karuta-sama, temo pela segurança do meu povo e pela segurança do nosso império, porquê nunca me deparei com um monstro tão poderoso e resiliente quanto esse. Seus poderes são muito maiores, creio eu, do que os de um higeki comum. Karuta-sama, peço a sua ajuda para exterminar esse ser vil do nosso império, que pode vir a destruir outros vilarejos e exércitos. Sei que na sua província vive e treina o grande Neketsu Karu, mestre de Netsuisetsu e detentor de feitos lendários como lutador, tanto em duelos contra humanos quanto em combates contra os demônios por todo o nosso império e além, lutando sempre de mãos vazias e vencendo quase sempre, pelo que contam. Sei que há muito tempo ele não mais empreende sua jornada e se estabilizou na sua província, Karuta-sama, mas peço-lhe humildemente que o senhor envie o Sensei Neketsu Karu, se o senhor e o mestre concordarem, para a minha província de Tsumetai para que ele extermine o maldito monstro.


			Obviamente, vou auxiliá-lo em tudo que eu puder caso ele venha. Fornecerei tudo o que for necessário e se o Sensei desejar, posso lhe dar meus samurais para que eles ajudem na caçada e na batalha. Se a missão for cumprida, Karuta-sama, lhe recompensarei e também ao Sensei da maneira que puder — a minha província é uma das menores de Tayou, Karuta-sama. Lhes darei terras, arroz, kobans de ouro e também seda e servos, caso aceitem e caso seja do agrado dos senhores.


			


			Assim pede humildemente o daimyo de Tsumetai, Hiru Horuma-noh-Henoji. Eu apreciaria, Karuta-san, que respondesse o mais rápido possível, já que nem eu nem ninguém tem meios de prever os próximos movimentos do demônio. Independentemente da sua resposta, desejo prosperidade e paz para o senhor, sua família, seu exército e sua província como um todo.”


			Karu concluiu, enrolando o pergaminho, com voz impassível:


			— Assim o daimyo Horuma-san finaliza a mensagem.


			O mensageiro iria começar a falar, mas Karuta o interrompeu, gentilmente, e então disse:


			— Karu-san, o que acha?


			— Karuta-sama, farei o que o senhor quiser independentemente da minha vontade.


			— Eu não duvido disso, mas gostaria do seu parecer.


			Karu se sentiu, então, livre para dizer o que realmente pensava:


			— Senhor, a ideia de viajar durante cinco semanas ou mais até o norte com o inverno se aproximando e então derrotar mais um higeki não me empolga. Sinceramente, por mais que a luta fosse desafiadora, não seria o suficiente para me fazer querer abandonar a minha rotina. Fora o trabalho para encontrar o monstro. Apesar disso, tenho um discípulo que, tenho certeza, se beneficiaria dessa pequena jornada e gostaria de levá-lo comigo, caso o senhor concorde em me enviar a Tsumetai.


			— A camponesa?


			— Hai, Karuta-sama.


			O mensageiro não estava entendendo aquela conversa. Neketsu Karu treinava uma camponesa?


			— Perdoe-me, qual era mesmo o nome dela?


			— Sidarta, Karuta-sama.


			— Sidarta… porquê não um dos samurais que o senhor treina? Porquê não vários deles, na verdade?


			— Senhor, eu o entendo. No seu lugar, também acharia um completo absurdo um mestre treinar uma mulher e uma mulher camponesa, ainda por cima, nas artes marciais. Às vezes, eu mesmo me surpreendo com essa situação na qual me encontro.


			— Então porquê o faz?


			— Porquê ela está se tornando, cada dia mais, uma verdadeira praticante de Netsuisetsu. Senhor, apesar de suas maneiras rudes e de sua falta de conhecimento, como era de se esperar de uma camponesa, Sidarta segue, à sua maneira, o budo. E segue religiosamente.


			— O senhor acha esse motivo suficiente para treiná-la?


			— Sim, senhor.


			— Bom, os deuses às vezes tomam atitudes verdadeiramente incompreensíveis. Porquê o senhor, Karu-san, acha que ela foi abençoada com talento e também com o seu favor?


			— Não acho que ela tenha sido abençoada, senhor.


			— Não?


			— Não.


			— E porquê não?


			


			— Não desejo contrariá-lo, senhor. Apenas tento responder suas perguntas da maneira mais honesta possível.


			— Sim, Karu-san. Não se preocupe com isso. Conversar com o senhor me entretém e me traz algum conhecimento, creio eu.


			— Que bom.


			— Prossiga, porquê Sidarta, a sua discípula, não é abençoada?


			— Ela nasceu frágil de corpo e também de mente, senhor. Sempre foi pequena, um tanto magra e também suscetível a emoções mundanas, diferentemente de um samurai, educado para se controlar e ser disciplinado no combate e na vida.


			— Sim.


			— Apesar disso, ela é ávida por conhecimento. Também é humilde, como todo camponês, e devido ao vilarejo pacífico em que cresceu, fruto da paz trazida pelo senhor, é também uma pessoa calma. Essas características a tornaram apta a receber o conhecimento que eu possuo e que eu recebi de minha mestra. Com o tempo, Sidarta vem se tornando uma artista marcial exemplar.


			— Muito interessante, Karu-san. Posso lhe fazer mais uma pergunta?


			— Quantas quiser, senhor.


			— Você acha ela superior a algum dos meus samurais?


			— Como combatente?


			— Sim.


			— No momento, não, ela é superior a alguns dos mais inaptos, somente. A maioria dos samurais a supera.


			— Ela é superior no entendimento da filosofia?


			— Lhe falta paciência e autocontrole, Karuta-sama. Mas ela compreende, de maneira profunda, a filosofia. Talvez tanto quanto um samurai mais experiente.


			— Nesse caso, o que o atrai nela é o seu potencial.


			— Sim, pode-se dizer que sim, Karuta-sama.


			Karuta se calou e se pôs a pensar. Aparentemente, um artista marcial pensa de maneira um tanto diferente da maioria das pessoas. Treinar um camponês, de forma voluntária, simplesmente porquê esse camponês poderia se tornar um receptáculo de conhecimento adequado não parecia muito correto ao daimyo. Mas que seja, essa mentalidade estranha fazia com que Karu fosse poderoso e servisse a ele, Karuta, e aos seus propósitos. No fim, é somente isso que importa, o poder concedido pelo imperador, o mais próximo de Shinjitsu. Esse poder seria sempre superior ao poder adquirido por conta, através de treinamento e estudos, proveniente apenas dos falhos pensamentos e desejos humanos. Mesmo assim, Karuta apreciava essa oportunidade de poder entender outros jeitos de encarar a vida, pois assim se tornava mais convicto da justiça e sabedoria presentes na maneira como o império se organizava.


			— Obrigado pela conversa, Karu-san. Vou enviá-lo até Tsumetai com alguns samurais e dinheiro, além de cavalos. Mensageiro, escreverei imediatamente a resposta para o seu senhor, Horuma-san. Karu-san, por favor, espere aqui.


			— Hai.


			


			— Oko!


			A criada surgiu e se curvou.


			— Busque o material para escrita.


			— Sim, senhor.


			O mensageiro encostou a testa no chão e agradeceu:


			— Eu lhe agradeço em nome de Horuma-sama, Karuta-sama, pela sua bondade. O senhor e o sensei Karu serão recompensados.


			O daimyo respondeu:


			— Estou apenas cumprindo meu dever, senhor mensageiro. Esses monstros devem ser todos eliminados.


			— Sim, senhor.


			Oko, a criada, voltou com o material e então Karuta se pôs a escrever com sua belíssima caligrafia. Ele a tinha estudado durante muitos anos juntamente com diversas outras disciplinas, como a luta com espadas, o kenjutsu, e a filosofia dos monges. Apreciava especialmente a filosofia e a caligrafia.


			— Aqui está, senhor mensageiro. Eis a resposta para o seu senhor, o senhor Horuma.


			— Muito obrigado mais uma vez, sensei Karu e Karuta-sama. Partirei imediatamente.


			— Por favor, passe na cozinha da mansão. Lhe darão algo para comer durante a viagem, se você quiser. Cuide também do seu cavalo.


			— Oh, não, não, a comida não é necessária, muito obrigado. A resposta precisa chegar o mais rapidamente possível. Agradeço mais uma vez. Com licença, vou partir em viagem.


			— Eu insisto, leve algo para comer.


			Apesar da pressa, seria extremamente rude da parte do mensageiro recusar a gentileza de um daimyo, ainda mais de um do porte de Fugoki Karuta, líder de um dos clãs mais antigos e poderosos de Tayou.


			— Muito bem, Karuta-sama, vou levar. Muito obrigado. Muito obrigado, sensei Karu.


			— Oko, avise a alguém na cozinha para preparar algo.


			— Sim, senhor.


			O mensageiro se curvou, Karuta apenas acenou com a cabeça e Karu fez uma curtíssima reverência, o suficiente para não ser desrespeitoso e arrogante. Então, ele partiu. Karuta se levantou.


			— Me acompanhe por favor, Karu-san.


			— Hai.


			Karu e o daimyo saíram do cômodo onde se encontravam para o jardim. Passaram por Nadaki-san e o daimyo disse ao samurai que ele estava dispensado. Andavam lado a lado naquele dia ensolarado e um tanto úmido, o velho com os braços atrás do corpo, em respeito, mas com as costas e a cabeça eretas. Ao lado de Karuta, ele era um sujeito baixo, apesar de troncudo, forte. Tinha a cabeça raspada mas não por motivos religiosos ou filosóficos, mas puramente práticos: o cabelo poderia atrapalhar sua visão durante um combate, escapando da amarração, ou então ser puxado pelo oponente, o que era mais raro, mas Karu não gostava de dar chance ao azar. O azar era na verdade, para o mestre, uma justificativa confortável para se dizer que o próprio fracasso era culpa de algo ou alguém além de si mesmo. Justamente por existirem circunstâncias que fogem ao controle dos homens é que eles deveriam se esforçar e melhorar para que pudessem eliminá-las, evitá-las ou enfrentá-las de frente e superá-las.


			— O senhor, Karu-san, sabe que eu o respeito muito.


			— Sim, senhor. E agradeço pela honra que me concede.


			— Isso é muito bom. Karu-san, você acha mesmo que pode derrotar, tranquilamente, esse demônio no norte?


			— Creio que sim, Karuta-sama. Já lutei com outros e, sinceramente, por mais estranhos ou perigosos que sejam, são animais irracionais.


			— “Animais”, Karu-san?


			— Ah, sim. Como o senhor sabe, eu não sou shinbicuísta e muito menos um dos adoradores dos higekis. Apesar disso, aprecio e respeito a sua religião, senhor, e que é também a religião do império.


			— Sim, eu sabia. Mas não sabia que você considerava os demônios como meros animais.


			— Creio que o sejam.


			— O senhor é muito interessante, Karu-san.


			O velho mestre ficou em silêncio durante alguns instantes, então disse:


			— Vou considerar um elogio.


			— Hum.


			Eles entraram no salão principal da mansão, onde normalmente Karuta fazia pronunciamentos aos seus vassalos e recepcionava convidados. Era um cômodo amplo onde na parede oposta à porta de entrada, exatamente no centro, se encontrava um altar em homenagem a Shinjitsu sobre uma plataforma e, no lado direito, um menor em homenagem a Jacimun, o mesmo deus homenageado no templo, o deus-lua. Karuta tinha nascido em uma noite de lua cheia e um monge lhe recomendou que ele louvasse Jacimun, pois ele o acompanhara durante sua chegada a esse mundo. No lado esquerdo, em um suporte de madeira, a katana e a wakizashi usadas pelo antigo daimyo, pai de Karuta. Por fim, em cada um dos lados havia uma escada que levava ao segundo andar.


			Eles se dirigiram até o suporte e o daimyo retirou, com muito cuidado, a katana do suporte e a estendeu a Karu. Alguns dos servos domésticos olharam, espantados, para aquela cena.


			— Essa é a Servo do Sol. Como o senhor deve saber, ela pertenceu ao meu pai, Tamasaka. Com ela, ele decapitou o daimyo Kiyo, um perigo ao nosso império, e então tomou para si as suas terras, aumentando a extensão do poder do nosso clã.


			— Sim, conheço essa famosa espada, senhor.


			— Você se sente muito seguro sobre sua vitória contra o higeki, Karu-san, mas mesmo assim gostaria de lhe entregar essa katana. Creio que ela pode ser de alguma ajuda caso o senhor se encontre em dificuldades na batalha.


			— Não posso aceitar, Karuta-sama. Essa katana é muito preciosa e só deve ser usada pelo senhor, quando o senhor achar mais adequado. Sinto muito, não posso aceitar.


			— Karu-san, uma arma foi feita para ser usada, para matar e derramar sangue. Não deve ficar exposta, apenas, como decoração. O espírito da espada ficaria triste ou, pior, furioso. Se você der a essa espada a luta pela qual ela clama, estará me prestando um valioso serviço e também ao meu falecido pai. Creio que uma fração do espírito dele também reside nessa lâmina e ele era um guerreiro. Sempre envolto em sangue. Leve-a, Karu-san.


			Um tanto contrariado, Karu cede:


			— Muito bem, Karuta-sama. Eu a aceito.


			Karu se curvou e então o daimyo estendeu a ele a katana, que foi recebida com as duas mãos e então colocada no sash, de forma um tanto hesitante e distanciada.


			— Obrigado, senhor. Vou honrar essa espada.


			— Com certeza irá. Você pretende levar quantos samurais, sensei?


			— Nenhum, Karuta-san. Apenas Sidarta.


			Karu visualizou, nesse momento, a si próprio cavalgando com um batalhão de samurais vestindo suas armaduras, todos em um furor guerreiro carregando os estandartes do daimyo Karuta — por mais que Karuta não fosse um guerreiro — e sob o seu comando. Seria glorioso, sem dúvidas, mas completamente desnecessário. Infelizmente. Infelizmente, não havia inimigo poderoso o suficiente para que Karu precisasse de um exército e não havia exército poderoso o suficiente para realizar a ambição de Karu, um exército de mestres de Netsuisetsu. Quando mais jovem, talvez Karu fizesse outra escolha, mas nesse momento estava certo de que não precisava de mais nada além dos seus punhos, sua técnica e de Sidarta, a quem ele desejava ensinar. Era só isso o que lhe importava.


			Karu há muito tempo não era mais consumido pelas chamas do combate, quando não importa vencer ou perder e sim lutar com cada pensamento e cada músculo, cada reflexo e cada intenção trabalhando no seu máximo na tentativa de não morrer, na tentativa de sobrepujar o perigo. Não mais se sentia desafiado por nada nem por ninguém, tinha atingido, talvez, o pináculo da técnica. Ainda assim, tinha um objetivo. Tinha uma discípula. Com tudo que sabia e tinha vivenciado e aprendido com sua mestra e com outros ao longo de sua vida, Karu sabia que podia mudar a vida de Sidarta assim como sua mestra tinha mudado a sua, abrindo seus olhos para sempre. Ensinar um samurai é bom, mas ele já está fadado a ser um nobre guerreiro, isso está no seu ser. Agora, ensinar uma camponesa, ensinar Sidarta? Isso, sim, era desafiador e isso, sim, poderia mudar algo, deixar um legado, provar o poder do Netsuisetsu de transformar mesmo uma pequena mulher numa poderosa força, provar que o conhecimento tem a capacidade de superar mesmo os privilégios de um samurai. Isso sim era empolgante. Seu legado e o legado do conhecimento que herdara de diversos sábios e lutadores era Sidarta, a quem ele desejava transformar. Era esse seu mais importante dever e seu mais profundo desejo como mestre de artes marciais e como homem.


			— Nenhum samurai, Karu-san?


			— Não será necessário, Karuta-sama.


			— Karu-san, esse demônio não parece ser como os outros.


			— Sim, tenho ciência disso.


			— Se o senhor for sozinho, somente com a sua discípula, corre o risco de falhar na tarefa.


			— Eu nunca traria essa vergonha ao senhor.


			— Intencionalmente, tenho certeza que não. Mas porquê ir sozinho, Karu-san? O senhor quer se provar ou provar algo a alguém? A sua honra pessoal não é nada perto da segurança do reino, lembre-se disso.


			— Tenho consciência disso. Mas, Karuta-sama, é importante para a minha discípula que nós tenhamos o mínimo de auxílio possível.


			


			— Essa atitude é extremamente egoísta e inconsequente, mestre Karu. Eu lhe ordeno que leve consigo, no mínimo, cinquenta samurais.


			Karu não se abalou:


			— Senhor, se o senhor precisasse levantar uma folha de papel, pediria auxílio?


			Karuta nada disse.


			— Karuta-sama, pra mim, derrotar um único higeki é como levantar uma folha de papel. Perdoe-me a arrogância, mas dessa maneira eu consigo expressar mais claramente os caminhos do meu pensamento. Se eu consigo levantar a folha sozinho, porquê incomodaria alguém com um pedido desnecessário de ajuda? Sendo mais preciso, será como andar para alguém que já sabe correr há anos.


			Karuta, impactado por tamanha confiança, começou a ponderar. Já há alguns meses, estava envolvido em um conflito com o daimyo vizinho que vinha aumentando de intensidade, começando com uma carta reivindicando um pedaço de terra na fronteira sul da sua província e agora com ameaças de uma invasão. Também tinha cedido, como pagamento de uma dívida, uma parte do seu exército para um outro daimyo, apesar de temporariamente. Além disso, o clima estava propício para ações de ninjas, com a névoa densa durante a madrugada. Karuta não se sentia confortável de se desfazer de seus melhores samurais, como tinha oferecido. Apesar disso, precisava exterminar o demônio. Era seu dever como servo do imperador e dos deuses. Ele buscou em Karu uma resposta. O velho homem tinha feito aquela declaração de maneira tão natural quanto quem diz que dois e dois são quatro e não mostrava em seu corpo ou em seu rosto qualquer sinal de dúvida, suas mãos para trás e o seu olhar esperando, pacientes, uma resposta.


			Karuta admirava os guerreiros exatamente porquê ele sabia que nunca seria um. Amava a dedicação aos ideais, o sacrifício, os valores inabaláveis e a capacidade de realizar feitos sobre-humanos apesar de serem pessoas e não deuses e passarem por contratempos. Assim era seu pai, assim eram os grandes homens do passado que fundaram o glorioso império de Tayou. À sua frente, tinha um homem com uma história já espalhada aos quatro ventos, uma história quase lendária e recheada de feitos extraordinários, um dos grandes mestres daquela terra. Se Karu coroasse a sua história com um embate solitário contra o mais poderoso higeki desde aquele que causara um enorme terremoto no sul, há muitos anos, e ainda por cima sob o seu comando, a glória alcançaria gerações e gerações no futuro através das belas palavras dos poetas e das canções das cortesãs, de registros dos escribas e de histórias espalhadas pelos camponeses. Fora que um exemplo tão grande de coragem e dedicação ao reino não havia sido mostrado ainda por nenhum guerreiro, com certeza acabaria por chamar a atenção do imperador! Karuta se excitava com as possibilidades abertas pelo sucesso de seu servo Karu nessa missão.


			Hesitou. E se ele falhasse?


			Não, não. Não é assim que os grandes pensaram. Eles miraram um objetivo e galgaram o caminho até ele, sendo impulsionados pelos valores e pela sabedoria. Karu pode falhar, mas pode conseguir. E a camponesa? Bom, ela pode dar um certo charme à história, quem sabe?


			— Muito bem, Karu-san, eu confiarei no senhor. Você nunca falhou comigo e eu tenho muitos motivos para crer na sua capacidade. Vá e derrote o demônio.


			Karu se ajoelhou no jardim e se curvou:


			— Eu agradeço, senhor. — Se levantou e continuou: — Karuta-san, posso pedir ao Nadaki-san para que ele assuma os treinos durante a minha viagem, caso ele não tenha nenhuma tarefa mais urgente? Ele é um dos meus alunos mais antigos.


			— Eu não vejo problemas, Karu-san.


			— Obrigado. Se me dá licença, vou preparar minha bagagem.


			— À vontade. — Então, sentindo que fora demasiadamente brando com seu servo, alertou: — Mas lembre-se, Karu-san, que uma falha sua não será perdoada.


			Karu se curvou, sutilmente, sem demonstrar qualquer abalo, e se pôs a subir a colina até sua casa. No topo, ele parou, as costas viradas para o vilarejo no fundo do vale, as montanhas se erguendo com todos os seus mistérios, pontilhadas aqui e ali de pequeninos e modestos rastros da presença humana no gigantesco corpo da terra. Infinito, o céu azul abraça a tudo. Ele fechou seus olhos e sentiu.


			[image: ]


			Fazia apenas um dia desde o último treino, então faltavam mais dois para o próximo. Karu tinha proposto esse modelo porquê era muito atarefado e não poderia treinar Sidarta todos os dias. Ela aceitou sem nenhum questionamento.


			Hoje, tinha acordado um pouco depois do amanhecer, junto com sua mãe Moroha e então foi buscar água no poço para as atividades do dia. Com um bambu nas costas, Sidarta pendurou dois baldes em cada ponta e cumpriu a tarefa. No poço, que todos do vilarejo usavam, ela encontrou com alguns conhecidos, os cumprimentou. Viu também um garoto carregar um balde de água que tinha metade do seu tamanho, devia ser o neto do senhor Gura, se não estava enganada.


			Já em casa, seu pai Hide tinha acordado, Sidarta o cumprimentou, rindo e sorrindo, porquê sempre achava muito engraçado a preguiça dele pela manhã. Ele, lento e de olhos semifechados, respondeu um resmungo e então também se lavou e depois pegou um dos baldes de água para cozinhar arroz e legumes. Quando Hide terminou, Moroha separou uma parte do arroz e o colocou em uma vasilha preta de barro para oferecer aos deuses no kamidana, o altar que eles tinham em casa. Simples, mas os deuses não eram loucos: como cobrar a mais rara madeira ou o mais fino ouro de uma família de camponeses? Eles sabiam que as pessoas faziam o que podiam dentro de suas condições, condições que os próprios deuses tinham definido.


			Moroha, Sidarta e Hide se ajoelharam em frente ao kamidana, Sidarta pegou o incenso e o estendeu ao pai. Ele o acendeu e o encaixou num pequeno vinco talhado no altar e então os três tocaram a testa no chão. Hide falou:


			— Kami ga watashi o Shinjitsu kudasaimasu.


			Sua filha e sua mulher repetiram. Então, os três entoaram juntos esse mantra por trinta e três vezes, que significava “que os deuses nos guiem até a verdade”. Nove eram os deuses mais importantes, três multiplicado por três era nove, daí o número. Terminada a prece, eles se mantiveram de olhos fechados por tempo indefinido e irrelevante. Então, um a um, se levantaram. Primeiro, Moroha. Depois, Sidarta. Ela lançou um olhar ao seu pai, que se mantinha calado, ajoelhado e de olhos fechados. Então, sua mãe chamou:


			— Sidarta?


			— Sim, vamos.


			


			Elas pegaram suas enxadas, que estavam encostadas na parede, e saíram para um belo, luminoso e quente dia de sol. Sidarta sempre pensava que tinha sorte, porquê menos de uma milha a frente ficava o monte Juki. A terra depois dele só tinha sol depois da nona hora do dia.


			Vários outros as acompanhavam, todos indo para os modestos campos de arroz. Era dia de preparar a terra para receber as sementes. Eles se cumprimentavam, geralmente muito joviais, respeitosos e às vezes até animados. Tanarou, um homem de quase quarenta anos e com cinco filhos, Sidarta reparava, estava sempre muito bem humorado. Ou pelo menos disfarçava muito bem qualquer traço de cansaço. Às vezes, uma ou duas de suas crianças o acompanhava na lavoura, ficava buscando água, saquê e chá para oferecer aos que trabalhavam.


			Não demorou muito e os homens estavam suados, falando bobagens entre si e rindo com seus sombreiros cônicos. Por mais respeitosos que fossem, quando trabalhavam pareciam se esquecer de qualquer decoro e faziam piada com nobres, com daimyos, com os amigos, com os animais e também sobre sexo, só escapavam os deuses e o imperador e mesmo esses estavam em risco. Uns rapazes mais jovens ou os imitavam ou tentavam fazer parte da roda. Sidarta ouvia as pilhérias e, ao mesmo tempo, enquanto seus braços brandiam a ferramenta, revirando o solo, trabalhando a terra, ela pensava em Netsuisetsu, sua expressão compenetrada. Às vezes, porém, uma ou outra tirada a tirava toda a concentração e ela caía em riso, sem conseguir se conter. Aliás, haviam também as histórias, é claro. Os homens e as mulheres contavam muitas histórias entre si, sobre caçadas, sobre seus antepassados, sobre tufões e terremotos que já abalaram a terra, sobre crianças, sobre os nobres, sobre demônios, sobre espíritos. Sidarta gostava de ouvir e de fazer perguntas, às vezes.


			Lá pela metade da nona hora, Hide apareceu para trabalhar, conversando com um amigo, o senhor Takahara. Antes dele vieram outros e logo depois também, todos estavam cuidando das lavouras nas suas próprias casas, onde plantavam arroz, batata-doce, rabanete, pimenta, gengibre e muitas folhas, e agora surgiam para fazer a sua parte cuidando das terras do daimyo.


			Trabalharam, todos, até um pouco depois do meio dia, quando pararam pra comer. Uns foram para casa, almoçar em família. Outros comeram ali, nos campos, seus filhos vinham correndo com uma vasilha embrulhada em pano com arroz, legumes e às vezes alguma carne de caça, como um faisão, ou com um peixe pescado no rio mais próximo. Muitos, também, saíram caminhando até o templo para partilhar da refeição que os monges preparavam.


			Hide e Moroha se sentaram em uma roda com outros homens e mulheres, a maioria já comia. Ela pediu para Sidarta ir em casa, aquecer a comida e trazê-la até eles. Sidarta acatou, foi trotando até em casa.


			Chegou lá ofegando e suada, fez rapidamente as marmitas e as levou. Almoçou e então se levantou, enquanto todos ainda conversavam, e pediu licença aos pais para sair.


			— À vontade, Sidarta. Vá.


			Ela caminhou a passos rápidos e largos até a clareira onde treinava com o mestre Karu, o kimono visivelmente molhado de suor nas axilas.


			Se sentou. Respirou fundo, num moroso vai e vem do pulmão, descansando, se concentrando, relaxando e ignorando tudo que não fosse o rio, a floresta, os insetos, suas costas formavam um eixo com a terra. Esqueceu-se do trabalho e do daimyo e das histórias por alguns momentos.


			Quando se sentiu relaxada, levantou e se alongou. Fez katas, agora mais fortes do que nunca devido ao seu recém adquirido conhecimento sobre fluxos de energia. A cada movimento, ficava impressionada com a compreensão que tinha do que estava fazendo e com a compreensão que tinha sobre o quanto faltava saber, as duas já muito maiores do que antes. Quando seus punhos cortavam o ar, zunindo, Sidarta sabia que tinha alcançado, pelo menos durante aquele momento, o próximo nível, e seu corpo se enchia de desejo de continuar treinando e sua existência mergulhava nesse desejo. Continuar, mais forte e mais rápido, acessar o poder derivado do conhecimento em cada movimento, continuar treinando até conseguir vislumbrar o próximo patamar e, então, firmar os pés nele para se lançar ao objetivo seguinte. O sabor daquele momento era tão único que, ao terminar o treino, Sidarta sorria, apalermada.


			Depois de terminar os katas, Sidarta fez flexões, abdominais e agachamentos. Depois, contra um inimigo imaginário, lutou. Imaginou oponentes altos, baixos, gordos, magros, armados, desarmados, samurais e camponeses. Pensava em um jeito de vencer cada um deles e se esforçava para executar cada golpe, esquiva e contragolpe com perfeição.


			De repente, seus olhos foram atraídos por uma grande árvore de casca quebradiça e tronco largo. Numa espécie de transe, Sidarta caminhou até ela. Fez kamae, a postura de luta. Fechou os olhos, respirou fundo, relaxou e:


			— HAAAH!


			Disparou seu poderoso soco. Ao bater na árvore, sentiu os ossos dos dedos nas costas da mão doerem, invadidos pelo choque, além do pulso ter estalado. Um pedaço de casca caiu no chão. Sidarta trouxe o punho cerrado até a sua frente. Os nós dos dedos estavam com a pele levemente esfolada e um filete de sangue escorria. Sua expressão, cenho franzido e boca contraída, olhos que não olhavam nada além da árvore, como se esta fosse o oponente da sua vida, de repente se desfez e Sidarta levou sua mão até o peito, a outra apertando o pulso dolorido, gemendo de dor.


			— Mas que bosta.


			Sidarta olhou a árvore. De repente, seu tronco e toda a sua altura pareciam muito mais reais. Olhou seu punho e seu corpo. Não mais se sentia tão forte, com seus braços um tanto magros e suas costelas visíveis. Karu disse que, para um mestre de Netsuisetsu, dividir em dois o tronco de uma árvore com um golpe não era nada muito absurdo, mesmo para um mestre pequeno e magro. De fato, faltavam muitos anos de treino. Ela se levantou, a mão tremendo, e olhou o sol. Parecia ser uma hora e meia depois do meio dia, ou duas. Se pôs a caminhar de volta ao vilarejo, satisfeita, calma e cheia de devaneios sobre o futuro, o presente e o passado. Quem criou o Netsuisetsu? Qual é o limite da técnica? Como eu vou estar no futuro? Como eu posso dar socos mais fortes? Chegando nos campos de arroz, no entanto, todas essas dúvidas foram recalcadas quase que totalmente. No seu lugar, as vozes alegres, os comentários sobre o clima, as piadas chulas e as não chulas, as histórias, sua mãe e seu pai trabalhando, as enxadas na terra, o sol se despedindo, os pássaros cantando. Parecia um outro mundo.


			Terminado o trabalho, os camponeses do vilarejo de Hajime se despediram e foram cada um para a sua casa, ansiosos por tomar banho no rio, comer, descansar e dormir ou ter uma noite com a mulher ou o marido. Hide anunciou para sua mulher e sua filha:


			— Vou pescar um peixe pra gente. Você leva as enxadas pra casa, Sidarta?


			— Sim. Posso ir com você, depois?


			— Aham. Na verdade, vamos agora. Moroha, você leva as enxadas?


			— Claro, claro. Tragam um peixe grande, por favor.


			— Vou tentar.


			


			Sidarta disse:


			— Se sobrar, a gente pode levar um pouco pro Takahara-san.


			Hide concordou:


			— Sim.


			Sidarta entregou as ferramentas para a mãe e então ela e o pai se puseram a caminhar até o rio. Hide desamarrou os finos cabelos, que lhe emolduraram o rosto igualmente fino. Tinha olhos um tanto fundos e era um pouco mais alto do que a maioria dos homens. Ao contrário de Moroha, menor do que a maioria das mulheres e de ombros e rosto redondos.


			Caminharam em silêncio a maior parte do caminho. Hide falou, então:


			— Como foi o treino?


			— Muito bom. Acho que eu tô melhorando.


			— E a sua mão?


			Como se tivesse consciência própria, a mão de Sidarta foi para as costas. Logo, ela a devolveu ao seu lugar, de que adiantava esconder?


			— Eu dei um soco numa árvore.


			— O sensei Karu te pediu pra fazer isso?


			— Não, não. Foi uma ideia minha. Uma ideia ruim.


			— Hum. E a árvore, como ficou?


			— Tirei um pedacinho da casca dela.


			Hide sorriu, divertido.


			— Parece que você precisa treinar mais.


			— Acho que sim. Mas acho que eu conseguiria quebrar um osso.


			— É mesmo?


			— Sim, acho que sim.


			— Bom.


			Eles pararam em frente à casa do velho senhor Gura. A casa estava de portas abertas, Hide chamou:


			— Gura-san?


			— Hide-san?


			O velho surgiu na porta, sua esposa atrás, seu neto saiu dos fundos da casa, de onde brincava com um graveto.


			— Olá, Gura-san, Yasumi-san. Olá, pequeno Otoshi.


			O garoto o cumprimentou timidamente, a velha senhora sorriu. Gura disse:


			— Olá, Hide-san, Sidarta-san.


			— Vai bem?


			— Sim, obrigado. E você?


			— Também, Gura-san.


			


			— Acho que sei o que você quer.


			Hide sorriu, discretamente:


			— Sim, a vara, por favor.


			Gura foi até uma prateleira, pegou a vara de pescar e um pote de palha trançada com iscas.


			— Aqui.


			— Obrigado.


			— Aceita um pouco de saquê?


			— Não, obrigado. Já vou indo.


			— Pegue um tubarão pra mim, Hide!


			— Vou tentar, Gura-san. Com o que o senhor me ensinou, acho que vai ser fácil.


			Eles acenaram um para o outro e então Sidarta e seu pai tomaram o caminho do rio novamente.


			— Não deve ser fácil pegar um tubarão.


			— Acho que não. — E, após um breve silêncio: — Quando ele morava na praia, não fazia nada o dia inteiro.


			— E porquê?


			— Ele já tinha pescado tudo o que precisava pescar quando o sol tinha acabado de nascer.


			— É uma boa ideia.


			— Com certeza. O que não comia, trocava com aqueles que não pescavam e assim ele vivia.


			Depois de seguirem pela estrada de terra até que não viram mais o vilarejo, eles entraram pela floresta, o som de água se esgueirava entre as árvores, sorrateiro e inofensivo. Desceram um pequeno barranco e então chegaram no rio, que já tinha alguns cestos de palha, armadilhas de outras pessoas. Hide se sentou, colocou uma minhoca no anzol e o lançou. Então, ele e Sidarta esperaram.


			Vários minutos depois ela perguntou em voz alta o suficiente apenas para ser ouvida, evitando assustar os peixes:


			— Pai?


			— Sim?


			— Qual peixe não dorme a noite?


			— O salmão. E alguns outros.


			— Ah, sim.


			Mais silêncio. Um bom tempo se passou e então Hide sentiu um puxão muito característico. Com trejeitos e técnicas adquiridos em anos de pescaria, tirou um atum de tamanho respeitável, com belas escamas azuladas e os típicos olhos inexpressivos dos peixes. O animal se debateu com o anzol na boca enquanto Sidarta observava. Hide colocou-o na terra e o furou com uma faca em um ponto preciso. O peixe parou de se mover e o sangue escorria de seu coração. Hide retirou o anzol da ponta da vara, com o atum nele, e o estendeu a Sidarta. Ela pegou, surpresa com o peso, era um peixe carnudo, e então se pôs a andar carregando a pesca, seu pai à frente.


			— Que belo peixe, neh?


			


			— Sim. Te deu algum trabalho, não deu?


			Nesse momento, vindo da estrada, pai e filha escutaram o som de um cavalo. A expressão de Hide se tornou mais séria e Sidarta estava achando estranho e pensando no que poderia estar acontecendo, já que camponeses não andavam de cavalo. Um mensageiro do daimyo? Um samurai caçando? Bandidos? Seja quem for, desmontou. Hide e Sidarta só continuaram andando.


			— Quem você acha que é, pai?


			— Um mensageiro, talvez. Quem sabe algum filho de nobre passeando.


			Passos vieram em sua direção e então, apesar da pouca luz, Sidarta identificou Karu ali no meio da floresta.


			— Sensei! — ela exclamou, se curvou e cumprimentou o seu mestre. Hide estava surpreso com aquela raríssima visita, mas também se curvou.


			— Olá, Karu-san.


			— Olá, Hide-san.


			— O que veio fazer aqui?


			— Tenho assuntos com sua filha.


			— Como você sabia que eu tava aqui, sensei?


			— Perguntei por você no vilarejo.


			Hide convidou:


			— Vamos sair daqui, os pernilongos estão agitados.


			— Sim, vamos.


			Os três caminharam alguns metros até a estrada, onde Karu desamarrou seu cavalo Jishin da árvore sob o olhar atento de Hide, focado no grande animal.


			— Ele tem um nome, Karu-san?


			— Hai. Se chama Jishin.


			— “Terremoto”, não é?


			— Exato. — O velho se impressionou genuinamente. — Como sabe?


			— Um monge, muitos anos atrás, me ensinou. Apenas os rudimentos.


			— Hum. Hide-san, como disse, tenho um assunto com Sidarta.


			A jovem se pôs em uma postura mais formal de forma quase automática.


			— Sim, Karu-san. É algo de que o senhor precise? Aliás, perdão, obrigado novamente por treiná-la. O senhor presta a ela e também a mim e a minha esposa um grande serviço.


			— Não preciso de nada, Hide-san, obrigado. Tenho uma proposta, na verdade.


			Sidarta olhou para o seu sensei. Perguntou:


			— Porquê você não mandou um mensageiro, sensei?


			— Não gosto de mensageiros, você sabe disso. São úteis, mas seu vilarejo não é tão distante do castelo do daimyo Karuta-sama. Nada me impede de vir aqui.


			— Sim, é verdade.


			


			— Sidarta, você aceita partir comigo, seu sensei, em uma viagem para derrotar um poderoso higeki no norte? Se aceita, seu pai o permite?


			Sidarta ficou em silêncio, Hide e Karu esperavam a resposta dela.


			— Somente nós dois, sensei?


			— Hai.


			Mais silêncio, as cigarras cantavam, os sapos coaxavam e a lua brilhava singela. Na estrada, ninguém passava e Jishin estava pastando. Uma brisa um tanto fria soprou.


			— Seria incrível.


			Absolutamente incrível. Uma oportunidade sem igual de treinar mais e mais e de conhecer o império praticamente de ponta a ponta. Uma chance de sanar suas dúvidas, de conhecer e ampliar seus limites, de se preocupar exclusivamente em obter conhecimento. Mas…


			— Mas… porquê eu, sensei? O senhor quer matar um higeki, não é? Um poderoso higeki. Vai ser perigoso, neh? Porquê você não leva um samurai, sensei? Ou um batalhão de samurais? Não compreendo.


			— Não preciso de ajuda, Sidarta. Poderia ir sozinho, se quisesse, e a missão ainda seria cumprida. O objetivo dessa viagem será, evidentemente, acabar com a ameaça, mas também te ensinar. Isso é o que eu desejo.


			— Ainda não compreendo, sensei. O senhor podia escolher um samurai, um desses que têm talento, que lutam bem. Ele provavelmente faria melhor proveito do que eu dessa viagem.


			— De fato, Sidarta. Muitos samurais têm mais talento do que você. Mas não a escolhi como discípula porquê você é forte. A escolhi porquê você é genuinamente apaixonada pelo aprendizado, tanto que outras coisas acabam se tornando secundárias na sua vida. Considero você não uma aluna, mas minha discípula, a quem eu pretendo legar tudo o que sei.


			Sidarta estava ainda dividida, mas olhou para o pai:


			— Pai.


			— Sim?


			— Você permite?


			— Se você quiser, não vejo problema. Mas precisamos falar com a sua mãe.


			— Sim, sim, claro. Vamos falar com ela. — Sidarta se curvou. — Sensei, muito, muito obrigada. Me desculpe, mas não consigo te dizer mais nada. Nem fazer mais nada além de te agradecer. Muito, muito obrigada. Se eu for, com a permissão da minha mãe, juro que vou me esforçar pra não te decepcionar, sensei.


			— Eu sei que vai.


			Sidarta se ergueu, tentando conter o ânimo.


			— Vamos lá, pai. Até em casa. Vem com a gente, sensei, por favor. Você pode tomar um pouco de saquê.


			— Claro.


			Hide também se curvou ao mestre:


			— Obrigado por escolhê-la, Karu-san.


			— Hum. Não há o que agradecer. Sua filha é muito dedicada.


			


			A jovem olhou pro seu pai. Estava como sempre, o rosto tranquilo. Ele e Sidarta caminhavam à frente, Karu e seu cavalo atrás. A menina, sutilmente, se aproximou do pai, sua cabeça aproximadamente no ombro dele. Ele a enlaçou em um abraço que se formou silencioso. Ela disse:


			— Obrigada.


			— Por nada. Você se tornou muito forte, hein?


			— Não, ainda não.


			— Tome cuidado, por favor.


			— Sim.


			Então Sidarta se desvencilhou do abraço e foi conversar com seu sensei, afinal, agora ele era um hóspede. Hóspedes devem ser tratados de forma que queiram sempre voltar, Hide dizia. Ele, por sua vez, sabia que não tinha o que dizer ao sensei, então deixou-o com sua filha. Ocasionalmente, no entanto, fazia perguntas a ele. Sobre o castelo do daimyo, sobre cavalos, sobre roupas, sobre samurais, sobre armas.
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